PARECER N°  2266, DE 2009

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 583, DE 2008

 


       De autoria do Deputado Mozart Russomano, o projeto em epígrafe objetiva obrigar a realização do teste de triagem neonatal para o diagnóstico de fibrose cística em todas as crianças nascidas nos hospitais e demais estabelecimentos de atenção à saúde de gestantes no Estado.

A propositura esteve em pauta nos termos regimentais, sem receber emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que exarou parecer favorável a sua aprovação e apresentou uma emenda.

Vem a propositura, nesta oportunidade, ao exame desta Comissão de Saúde e Higiene, nos termos dos artigos 31, § 4° do Regimento Interno.

Este projeto tem por finalidade tornar obrigatória a realização de triagem neonatal para diagnóstico de fibrose cística nas crianças nascidas no Estado. 

Tal doença, também conhecida como mucoviscidose, causa funcionamento anormal das glândulas que produzem muco, suor, saliva, lágrima e suco digestivo. As enzimas do pâncreas, que deveriam auxiliar na digestão de alimentos gordurosos, não são liberadas para dentro do intestino, comprometendo o processo digestivo. Além do problema pancreático, o aparelho respiratório também pode ser alvo da doença, devido à obstrução das passagens de ar do pulmão pelo acúmulo de muco espesso e pegajoso. 

Apesar de não haver cura, existe tratamento para pacientes com fibrose cística, o qual envolve a administração de medicamentos, dieta e exercícios, atenuando os sintomas da doença e possibilitando uma melhora em sua qualidade de vida.

Em 2001, o Ministério da Saúde introduziu o PNTN - Programa Nacional de Triagem Neonatal, a fim de ampliar a triagem neonatal já existente, que abrangia o diagnóstico da fenilcetonúria e hipotiroidismo e implantar a detecção precoce de outras doenças congênitas, como a anemia falciforme e a fibrose cística, e ampliar a cobertura populacional para 100% dos nascidos vivos. No Estado, já são diagnosticadas, por meio do chamado teste do pezinho, a fenilcetonúria, o hipotiroidismo congênito, as doenças falciformes e outras hemoglobinopatias.

Portanto, através da medida em tela, entendemos que o diagnóstico da doença nos primeiros dias de vida do bebê, permite seu controle e minimiza o sofrimento da criança e da família.

A emenda sugerida pela Comissão de Constituição e Justiça pretendeu sanar vício de iniciativa, presente no texto original e, portanto somos por sua aprovação.

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 583, de 2008, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça.

a) Analice Fernandes  - Relatora

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição e à emenda da CCJ..

Sala das Comissões, em 2/6/2008

a) Fausto Figueira – Presidente

João Barbosa – Analice Fernandes – Marcos Martins – Uebe Rezeck – Fausto Figueira – Vanessa Damo – Luis Carlos Gondim

